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  Apresentação


  O grupo de pesquisa “Teologia Litúrgica”, da PUC-SP, tem a alegria de ver publicado o primeiro fruto do projeto “Liturgia e Inteligência Senciente”. É um passo para o VI Congresso Internacional Xavier Zubiri, que, por beneplácito do destino, vai ser realizado nesta Universidade, em 2023, unindo pesquisadores em torno do maior pensador de nossos tempos, não temos dúvidas disto.


  O interesse pela relevância teológica da obra de Zubiri parte do reconhecimento da exatidão epistêmica e da dimensão inovadora e revolucionária de sua filosofia. E aí não há como não dar as mãos unindo teólogos e filósofos para discutir “A Filosofia e a Teologia no século XXI”, tema do VI Congresso.


  Agradecemos à Fundación Xavier Zubiri pelo apoio e o acolhimento caloroso e gentil a este grupo de pesquisa, que ousou buscar em uma filosofia, cuja riqueza é inconteste, caminhos para falar ao homem do século XXI. Era mais do que tempo de se fazer essa “virada” do ponto de vista teológico.


  Os desafios são imensos para teólogos que, mesmo passando pela filosofia, estavam buscando a excelência do conhecimento de Deus e, portanto, possivelmente não deram a atenção devida aos grandes autores estudados. Entretanto, naqueles idos tempos não se falava de Zubiri em nossos ambientes filosóficos; somente de seus mestres, sobretudo Ortega y Gasset e Heidegger. Porém, de forma inusitada, Zubiri chegou a nós, que um dia abrimos uma de suas obras e percebemos, ou melhor, apreendemos, que ali havia um tesouro escondido que necessitava ser conhecido, e logo nos demos conta de que era uma floresta densa a ser desbravada.


  No primeiro encontro, talvez pensamos que não íamos fazer tanto caso, mas pouco a pouco sentimos que estávamos possuídos e imersos em algo que não nos deixaria mais sossegados, nascendo aí, um grupo de pesquisa em ambiente teológico e universitário cristão, que pretende ajudar as novas gerações de teólogos a serem pensadores, místicos e pastoralistas imersos na realidade, com a força e o método da Inteligência Senciente. Quando a humanidade não pede apenas ideias, mas uma realidade que a faça sentir na própria carne o sempre mais do transcendente, nenhum discurso sobre Deus que não seja profundo e sentido tem valor algum.


  Os jovens estudantes de teologia que estão imergindo no pensamento de Zubiri para desdobrar sua teologia nos cursos de graduação e pós-graduação desta Universidade, os que se embrenham na iniciação científica e mesmo em trabalhos de conclusão de curso (TCCs) mostram que há uma nova geração que busca um saber que tenha os pés na realidade. Deus sempre caminhou realmente com seu povo desde a Criação. Porém, com a encarnação do Verbo, Deus caminha em nossa realidade, para que possamos caminhar na realidade divina.


  Prof. Dr. Pe. Valeriano dos Santos Costa


  Líder do grupo de pesquisa “Teologia Litúrgica” e organizador do

  “Projeto Liturgia e Inteligência Senciente” da PUC-SP


  Prefácio


  Matheus da Silva Bernardes


  Professor de Teologia – PUC-Campinas


  O grego clássico é amplamente reconhecido como o idioma da filosofia. Os primeiros pensadores pré-socráticos, que se indagavam pela origem e a coerência do cosmos, o próprio Sócrates, seu discípulo Platão e os pensadores da Academia Ateniense, Aristóteles e os pensadores do Liceu, até Epicuro, os estoicos e os neoplatônicos compartilharam o mesmo idioma para se expressar. Todo aquele que se aventura a pensar os fundamentos do cosmos e as possibilidades de o ser humano conhecê-los não pode deixar de lado noções fundamentais como ousía, energeia, kategoría, to ôn, noûs, logikê, ethikê, entre outras tantas.


  Já nos séculos da assim chamada Modernidade, depois de G. W. Leibniz, mas sobretudo depois de I. Kant e G. W. Hegel, a filosofia ganhou um novo idioma: o alemão. Assim como o grego clássico foi o idioma filosófico por séculos, o alemão se estendeu – e ainda se estende – para além da Modernidade: K. Marx, F. Nietzsche, E. Husserl, M. Heidegger, L. Wittgenstein, J. Habermas e H. G. Gadamer corroboram a centralidade do alemão para o desenvolvimento filosófico para além da Modernidade.


  Claramente, há filosofia em outros idiomas, inclusive filósofos francófonos, anglófonos e italófonos chegaram à elaboração de conceitos próprios que são centrais para o pensamento ocidental. Contudo, queremos destacar o grande esforço de um jovem filósofo hispanófono que se aventurou, no começo do século XX, com as ideias da fenomenologia – muito estranhas ainda em seu país natal, onde reinavam as ideias da neoescolástica.


  Xavier Zubiri, nascido em San Sebastián (País Basco) em 1898, estudou filosofia em Madri e Lovaina, à época a “meca da neoescolástica”. Contudo, durante seus anos na Bélgica, conheceu o pensamento de E. Husserl, o que despertou nele não só um grande interesse pela fenomenologia, mas também a possibilidade de “filosofar de verdade”, isto é, sem pressupostos. Teve como diretor de doutorado J. Ortega y Gasset, cujas ideias principais provinham do neokantismo e da própria fenomenologia husserliana.


  Tendo defendido sua tese (Ensayo de una teoría fenomenológica del juicio), X. Zubiri assume a cátedra de história da filosofia na Faculdade de Filosofia e Letras da Universidad Central de Madrid. Cinco anos mais tarde, em 1929, recebe uma licença para estudar e vai para Friburgo, na Alemanha, onde pode se aprofundar na fenomenologia com o próprio E. Husserl e com seu sucessor de cátedra, M. Heidegger. É frequente encontrar nos textos de comentadores de X. Zubiri que M. Heidegger foi seu mestre. No ano seguinte, o jovem filósofo espanhol parte para Berlim, onde tem contato direto com A. Einstein e com as ideias de E. Schrödinger.


  Depois de uma breve estada na Espanha, se muda para Paris e trabalha com o físico L. Broglie e o filólogo E. Benveniste. Já terminada a Guerra Civil espanhola, retorna definitivamente a seu país e assume a cátedra de filosofia, em Barcelona. Contudo, passa poucos anos na Catalunha, voltando para Madri e já não mais se dedicando ao ensino acadêmico, mas a cursos livres que eram ministrados em sua residência. Assim, segue sua vida até 1983, quando vem a falecer.


  Ainda dentro do destaque que demos no início deste prefácio aos idiomas da filosofia, o esforço de X. Zubiri para criar conceitos próprios para sua filosofia em espanhol chama a atenção. Pode-se, inclusive, dizer que depois de X. Zubiri o espanhol também se transformou em um idioma filosófico: de suyo, en propio, actualidad, sustantividad, respectividad são exemplos do vocabulário próprio desenvolvido pelo pensador basco para expressar suas ideias.


  Com a brevíssima reflexão anterior, já fica claro que o pensamento de X. Zubiri não é só importação de conceitos e ideias, mas a elaboração de um sólido sistema filosófico próprio. Parafraseando seu diretor de doutorado – as duas grandes metáforas do Ocidente de J. Ortega y Gasset –, X. Zubiri começou a falar de três horizontes dentro da história do pensamento ocidental. O primeiro deles, que nasce com a filosofia grega e permanece até Agostinho de Hipona, é o horizonte da mobilidade (pensar as coisas a partir da mudança); o segundo, de Agostinho de Hipona até G. W. Hegel, é o horizonte da criação (pensar as coisas a partir do ato de criação, isto é, pensar contrapondo coisas e nada). O terceiro horizonte nasce da imbricação entre coisas e o ser humano; dentro dele estão muitos esquemas filosóficos do final do século XIX e começo do século XX, ainda que o próprio X. Zubiri afirme que a filosofia de seu mestre, M. Heidegger, ainda se encontra no segundo horizonte. Entretanto, a filosofia de X. Zubiri está claramente dentro do terceiro horizonte, sobretudo quando o autor articula sua ideia central: a realidade.


  A ideia de real aparece no léxico filosófico na Idade Média tardia e está dentro do contexto do pensamento lógico: ens reale e ens rationis. Realidade, portanto, seria aquilo que está além da razão – esse pensamento ficou conhecido na história da filosofia como realismo ingênuo. Por outro lado, a realidade também aparece na Modernidade, mas diretamente referida ao sujeito cuja realidade pelo ato de pensar é inquestionável, como insiste R. Descartes – cogito ergo sum. A realidade à que se refere X. Zubiri não tem nada a ver nem com esta, nem com aquela.


  A realidade está (se actualiza) no intelecto que a percebe de suyo1 (o realismo crítico zubiriano). Não se trata de dois momentos separados (um além de e outro aquém de): a realidade é inteligida como realidade em um único momento. Com isso, X. Zubiri consegue dar um passo grandioso dentro da história da filosofia: a grande questão que sempre motivou os pensadores é como conhecer as coisas; X. Zubiri, entretanto, se questiona como conhecer esta coisa. A resposta à sua pergunta é dada pela análise que faz do ato único de intelecção (a noologia zubiriana); o autor não fala de faculdades, mas de ato, e pretende analisar este único ato intelectivo que acontece em um ser senciente. Logo, para o autor, intelecção e sentir não se dão por separado – é um único e mesmo ato de sentir intelectivo ou intelecção senciente.


  A centralidade da realidade (realismo) e do ato de intelecção senciente (noologia) para X. Zubiri tem suas raízes na fenomenologia, mas não fica presa nela – supera-a. O autor espanhol afirma que há algo anterior e mais radical que a intencionalidade dos atos de consciência: a realidade. Por outro lado, o autor também se nutre do pensamento da física contemporânea, especialmente da teoria da relatividade e da mecânica quântica, que foram decisivas para mudar a percepção da realidade que nos envolve.


  Seria uma vã ilusão pensar que nas poucas páginas de um prefácio é possível apresentar a riqueza de um sistema filosófico. O que pretendemos é simplesmente proporcionar à leitora e ao leitor “um aperitivo” do que as próximas páginas apresentarão. O primeiro capítulo do livro, de autoria de Giovani Meinhardt, psicólogo e professor do Instituto de Educação de Ivoti/RS, pretende mostrar como X. Zubiri ainda é um grande desconhecido dentro da academia brasileira (“Zubiri no Brasil: Encobrimento e descobrimento”). Ainda que seu esquema filosófico tenha se difundido amplamente pela Espanha, seu país natal, Estados Unidos e diversos países da América Latina, X. Zubiri permanece como grande “vazio teórico” em nossos ambientes acadêmicos.


  Seu pensamento, não obstante, é algo conhecido dentro das faculdades de teologia e programas de pós-graduação em ciências da religião, como mostrarão os capítulos de Valeriano dos Santos Costa, professor de teologia da PUC-SP, o de nossa autoria e o de Tommy Akira Goto e Vitor Chaves de Souza, professor de psicologia da UFU e professor de educação e ciências da religião da UMESP, respectivamente.


  Valeriano dos Santos Costa explorará o despertar da teologia litúrgica para o realismo zubiriano (“A relevância teológica da filosofia de Zubiri”). Mais que os pontos conquistados, o autor do segundo capítulo deste livro apresenta pistas para um rico trabalho futuro, pois, para a liturgia, o central não está só em saber, mas em sentir (não entendido como sentimentalismo) a presença real de Deus na celebração do mistério pascal de Cristo.


  Inspirados por seus estudos em J. Sobrino e I. Ellacuría, discípulo direto de X. Zubiri, abordaremos as possibilidades que o realismo zubiriano apresenta para a epistemologia teológica (“A filosofia realista zubiriana e o método teológico”). A realidade histórica como voz presente de Deus se converte para o teólogo em norma para seu quefazer intelectual, quefazer entendido dentro de uma práxis em favor do Reino de Deus. Teo-práxis e teo-logia não são entendidas como dois momentos separados, esta é entendida como um momento daquela; a práxis tem prioridade.


  Talvez por ter em vários de seus livros a palavra Deus, X. Zubiri não seja de todo estranho para os cientistas da religião. Isso mostrarão Tommy Akira Goto e Vitor Chaves de Souza no capítulo “Deus senciente: O lugar de Xavier Zubiri na filosofia da religião”. Entretanto, não podemos cometer o erro de pensar que o filósofo espanhol é um teólogo com disfarces. X. Zubiri é filósofo e seu realismo abre possibilidades para pensar Deus desde perspectivas que superam a fenomenologia e a hermenêutica, âmbitos aos quais os cientistas da religião estão muito familiarizados. Vale ressaltar a importância da noção de religação zubiriana, amplamente trabalhada por Tommy e Vitor.


  Em seguida, este livro conta com a riquíssima contribuição de cinco pesquisadores da Fundación Xavier Zubiri, Madri/Espanha. Fundada em 1947 com o nome de Sociedad de Estudios y Publicaciones, a FXZ recebeu seu novo nome depois do falecimento do autor, em 1983. Tem se empenhado em editar e publicar os diversos cursos livres ditados por X. Zubiri desde que ele abandonou a cátedra de Filosofia, em Barcelona. Ao mesmo tempo, tem se empenhado em difundir seu pensamento e colocá-lo em diálogo com outras áreas do conhecimento. Um bom exemplo desse trabalho é o realizado por D. Gracia dentro do campo da medicina e bioética.


  Os cinco capítulos de autoria dos pesquisadores Alfonso García Nuño, que também é professor de teologia na Universidad Eclesiástica San Dámaso de Madri, Ángel González Pérez, Ángel Gonzalo Martín, Carlos Sierra-Lechuga e Jesús Ramírez Voss se concentrarão nos campos da filosofia, antropologia e educação. São belíssimos exemplos de como o pensamento zubiriano pode enriquecer diversos âmbitos do saber.


  Três dos cinco capítulos vindos da Espanha tratam diretamente de filosofia, abrindo horizonte, todavia, para o diálogo com outras disciplinas (“As realidades no curso ‘Filosofía primera’ de Xavier Zubiri”, “Reologia, em que consiste a novidade?” e “Xavier Zubiri e o problema das categorias”). Dois deles estão ligados à antropologia e à educação (“O ato intelectivo senciente e a constituição da realidade pessoal em Xavier Zubiri” e “Do que é o ser humano rumo ao que valem suas possibilidades ocultas: Sobre a fundamentação metafísica da educação em Xavier Zubiri”). A tradução destes textos ao português é trabalho nosso.


  Já mencionamos o importante e fundamental trabalho da FXZ para editar e publicar os livros do autor. No Brasil, contamos com a publicação de Natureza, história e Deus e da trilogia da Inteligência Senciente: Inteligência e Realidade, Inteligência e Logos e Inteligência e Razão, um trabalho conjunto de É Realizações Editora e a FXZ. Reconhecemos também o grandioso trabalho de C. Nougué que traduziu essas obras do espanhol para o português.


  Para as leitoras e os leitores interessados em conhecer e se aprofundar no pensamento de X. Zubiri, o caminho começa de trás para frente, isto é, pela leitura de sua filosofia madura cristalizada na trilogia da Inteligência Senciente, como já indicamos, disponível em português. Recomendamos também os diversos cursos oferecidos pela FXZ – muitos deles on-line (www.zubiri.net), especialmente o curso de introdução à filosofia de Xavier Zubiri, cuja riqueza é incalculável.


  D. Gracia, presidente da FXZ, em uma de suas falas no V Congresso Internacional X. Zubiri, realizado na cidade de Bari, na Itália, em 2019, ressaltou que não podemos “ficar presos” no pensamento do filósofo espanhol; devemos conhecê-lo muito bem para fazer o que ele mesmo fez: “filosofar de verdade” e, a partir daí, “teologizar de verdade”, “psicologizar de verdade”, “educar de verdade”. Porque toda filosofia, teologia, ética, psicologia e pedagogia não têm outro fundamento último que a realidade apreendida pela inteligência senciente.


  X. Zubiri provou que o espanhol pode, sim, ser um idioma filosófico. Quem sabe, nós, brasileiras e brasileiros, juntamente com nossas irmãs e nossos irmãos lusófonos, não cheguemos a converter o português também em um idioma filosófico? A aventura de conhecer e pensar a partir de X. Zubiri, um homem que soube filosofar em um idioma até então estranho para a própria filosofia, pode ser também nosso caminho.


  Pois bem, penso que inteligir consiste formalmente em apreender o real em impressão. Real, aqui, significa que os caracteres que o apreendido tem na própria apreensão ele os tem ‘em próprio’, ‘de seu’, e não somente em função, por exemplo, de uma resposta vital. Não se trata de coisa real na acepção de coisa além da apreensão, mas do apreendido na mesma apreensão, mas enquanto é apreendido como algo que é ‘em próprio’. É o que chamo de formalidade de realidade. É por isso que o estudo da intelecção e o estudo da realidade são congêneres. Pois bem, isto é decisivo. Porque, como os sentidos nos dão no sentir humano coisas reais, com todas as suas limitações, mas coisas reais, sucede que essa apreensão das coisas reais enquanto sentidas é uma apreensão senciente; mas enquanto apreensão de realidades, é uma apreensão intelectiva. Daí que o sentir humano e a intelecção não sejam dois atos numericamente diferentes, cada um completo em sua ordem, mas constituem dois momentos de um único ato de apreensão senciente do real: é a inteligência senciente (ZUBIRI, 2010a, p. LIII-LIV).


  
    1 Como será dito mais adiante, a tradução dos capítulos dos pesquisadores da FXZ é trabalho nosso. Optamos por manter nas traduções, assim como no capítulo que escrevemos para este livro, a expressão de suyo no original. Trata-se de uma expressão muito difícil de ser traduzida, como é possível ler na Nota à edição brasileira da trilogia Inteligência Senciente. C. Nougué, tradutor da edição brasileira, optou por “de seu”, em Portugal, os tradutores de X. Zubiri optam por “de si”. Pensamos que assim como o Dasein heideggeriano permanece em alemão como termo técnico de seu pensamento filosófico, o de suyo pode permanecer em espanhol como termo técnico do pensamento filosófico zubiriano.

  


  1. Zubiri no Brasil: Encobrimento e descobrimento


  Giovani Meinhardt1


  RESUMO: Depois de introduzir brevemente os primórdios do pensamento zubiriano encontrados na epistemologia e edificação teórica de autores latino-americanos célebres das áreas da teologia, filosofia e psicologia, buscamos mostrar o itinerário em expansão do corpus zubiriano à luz da agora inédita obra completa. A trilogia da inteligência senciente e a obra Sobre la esencia figuram como eclosão para os iniciados no pensamento de Xavier Zubiri, cujos conceitos abundam em sua extensa opera omnia.


  Palavras-chave: Evolução; inteligência senciente, opera omnia; Zubiri.


  Introdução


  A filosofia latino-americana, através de seus representantes, celebrou, nos últimos anos, o paradigma da interculturalidade e do diálogo Norte-Sul através de seus respectivos congressos organizados pelo cubano radicado na Alemanha Raúl Fornet-Betancourt. Ao ser indagado sobre Zubiri, cujo pensamento não figurava como uma influência nos debates filosóficos sul-americanos, Fornet- -Betancourt respondeu que o pensamento zubiriano era muito metafísico. Aqui já há um desconhecimento, proveniente da ausência do estudo das obras completas zubirianas, as quais hoje somam 27 livros. Segundo Pintor-Ramos (2015, p. 318):


  [...] apesar das aparências, ‘metafísica’ em Zubiri não designa uma parte da filosofia, embora fosse a mais importante, mas uma dimensão de toda a realidade, anterior a qualquer divisão interna da filosofia [...]; somente nesse sentido ‘filosofia’ e ‘metafísica’ são equivalentes.2


  O que é motivo de novidade, segundo a argumentação desse trecho, é que, independentemente de qualquer “interpretação metafísica”, o que Zubiri chama de “metafísica” aborda outra coisa, a saber, a dimensão de toda a realidade. De acordo com Gracia (2017, p. 372), um dos maiores especialistas de Zubiri na atualidade,


  […] o que Zubiri pretendia fazer em sua trilogia sobre inteligência é, segundo ele, ‘Noologia’. Noologia é algo completamente diferente da Metafísica. É por isso que ele não se pergunta sobre o que são as coisas, ou mesmo sobre o que é a inteligência humana, mas sobre o ‘ato’ do inteligir.3


  Sabemos, através do V Congresso Internacional Xavier Zubiri, celebrado entre os dias 25 e 27 de setembro de 2019, na cidade de Bari, na Itália, que o pensamento zubiriano está em expansão, transitando por três grandes temas: Deus, inteligência e realidade. Não obstante, os multifacetados interesses investigativos de Zubiri propiciam várias outras agendas atuais de trabalho.4


  Zubiri sempre teve em mente a necessidade de apoiar seu pensamento no conhecimento fornecido pela ciência, mesmo em assuntos que poderiam ser considerados puramente metafísicos5 (FERRAZ, 2008, p. III).


  Tendo em conta sua extraordinária interdisciplinaridade, o pensamento zubiriano cativa interesse de áreas que transcendem a filosofia e teologia.


  Intelectuais como Fowler (2007, p. 3) atestam o crescimento e globalização dos estudos em Zubiri:


  Especialmente encorajador é o que pode ser chamado de ‘globalização dos estudos sobre Zubiri’ [...]. A tradução dos trabalhos de Zubiri para outros idiomas também está em andamento. As traduções para francês, italiano, inglês, alemão e russo estão planejadas ou em andamento.6


  Em relação à tarefa que compreende a divulgação de Zubiri, também no Brasil encontramos artigos acadêmicos e algumas publicações de e sobre Zubiri. O que precisa ser decidido é o ponto de distinção entre publicações e pesquisa para apresentar o procedimento metódico da evolução do pensamento zubiriano. Essa é, de fato, a peculiaridade seminal entre os estudos sobre Zubiri daqueles que se aprofundam nos elementos fundamentais que legitimam o conjunto ou o todo da filosofia zubiriana em constante atualização. É nesse sentido apenas que se deve entender a novidade zubiriana à qual importa também um olhar retroativo, analisando onde Zubiri já estava presente.


  1.1. Zubiri enquanto vazio teórico


  Embora haja núcleos de pesquisa sobre Zubiri no México, Colômbia, Argentina e especialmente no Chile7, a argumentação parte da constatação da presença estruturante, porém indireta, de Zubiri na América Latina com consequências no Brasil. A partir disso, a influência transversal zubiriana representa um “vazio teórico”, sobre o qual vamos nos debruçar.


  Podem haver várias razões para iniciar um projeto de pesquisa de desenvolvimento de teorias. Uma dessas razões é a experiência de lacunas na construção de uma teoria. Uma nova teoria ou uma parte complementar da teoria precisa ser desenvolvida8 (VERSCHUREN; DOOREWAARD, 2010, p. 42, grifo dos autores).


  Na assertiva de que “exposições” de teorias sobre a realidade utilizaram o aporte zubiriano sem mencioná-lo, desdobraremos os parágrafos a seguir sob a tensão dialética de encobrimento e descobrimento da influência zubiriana.


  Cabe aqui alusão à problematização do encobrimento e descobrimento de Zubiri enquanto vazio teórico no Brasil, anterior a qualquer análise ou núcleos de pesquisa relativamente recentes sobre Zubiri. O termo “problema” é filosoficamente prestigiado por Zubiri (2002, p. 40, grifo do autor), e isso


  [...] não indica que a filosofia tem um problema próprio, juntamente com outros problemas de outras ciências, mas que é um problema porque é teoria. [...] Não é, portanto, a filosofia problema apenas por seu conteúdo, mas é, ao mesmo tempo, o problema de si mesma. É a estranheza da estranheza, o problema do problema, o puro problema. As outras ciências têm dificuldades: é a própria dificuldade de existir teoricamente entre as coisas.9


  Entendemos aqui “problema” como sinônimo de teoria, e, partindo desse princípio, vamos contextualizar o encobrimento/descobrimento de Zubiri em âmbito brasileiro. Sobre este ponto, a lacuna zubiriana, embora paradoxalmente presente de forma indireta em âmbito latino-americano, é notável. Como exemplo, os três volumes do dicionário Pensamiento crítico latino-americano (2005), coordenado pelo filósofo chileno Ricardo Salas Astrain, não fazem referência a Zubiri e não contemplam o verbete “realidade”, por exemplo.


  Seguindo o alcance do pensamento zubiriano na América Latina, Juan Carlos Scannone (2005, p. 430), na entrada Filosofía/Teología de la liberación do supracitado dicionário, faz referência aos pressupostos filosóficos da teologia da libertação, utilizando o pensamento de Ellacuría, mas epistemologicamente não nomeando o peso teórico existente de Zubiri na questão, embora ambos estejam profundamente imbrincados, como magistralmente atesta Héctor Samour (2010): “falar sobre Ellacuría é falar sobre Zubiri aplicado à América Latina”.10


  Assim, em outra síntese teórica, muito brevemente, o professor argentino Carlos Alemián (2005, p. 841), no verbete Praxis, “menciona” Zubiri, fazendo breve referência à obra zubiriana Estructura dinámica de la realidad. A menção é compreensível, pois Alemián desenvolve a ideia de práxis segundo Ellacuría, cujo pensamento fundamenta-se na supracitada obra zubiriana. Também argentino, Osvaldo Ardiles (2005, p. 897-899) desenvolveu uma crítica sobre a Racionalidad utilizando amplamente a obra Sobre la esencia, de Zubiri, consistindo em contingência notável face às demais reflexões. Em suma, nos três volumes do Pensamiento crítico latino-americano foram dicionarizados 75 conceitos fundamentais e apenas um autor, em parte, problematizou o pensamento de Zubiri.


  A confirmação da suspeita de um vazio teórico de referências diretas a Zubiri é dada na especificação que o filósofo Eduardo Devés Valdés faz em sua prodigiosa obra El pensamiento latino-americano en el siglo XX, onde, em seus três densos tomos, o tema da realidade não foi concebido e notas a Zubiri igualmente não ocorreram.11


  No mesmo grupo de pensadores latino-americanos ocupados com a interculturalidade e o diálogo Norte-Sul, o filósofo Antonio Sidekum relata12 que na década de 1970 uma importante universidade confessional gaúcha vetou um pioneiro projeto de mestrado em filosofia que intencionava pesquisar o pensamento de Zubiri. O argumento sustentado versava: “Zubiri não era filósofo”. Essa observação, equivocada e carente de entendimento, certamente não se ancorava em algum catedrático que realmente tenha estudado o filósofo espanhol. Ainda, Sidekum apontou que a realidade, conceito caro a Zubiri, aparecia de forma considerável em um psicólogo jesuíta salvadorenho: Ignacio Martín-Baró, um dos mártires da Universidad Centroamericana José Simeón Cañas de San Salvador, El Salvador.


  A realidade figura como conceito marginal na psicologia, e Martín-Baró seria sua extraordinária contrafigura. Em seu famoso artigo “Psicologia da libertação”, Martín-Baró (2009, p. 181) sublinha a contribuição social da psicologia na América Latina: “Com base em uma perspectiva geral, deve-se reconhecer que a contribuição da psicologia, como ciência e como práxis, à história dos povos latino-americanos é extremamente pobre”. A psicologia latino-americana, segundo Martín-Baró (2009, p. 188), se debateu com falsos dilemas. “Falsos não tanto porque não representam dilemas teóricos, mas porque não respondem às perguntas de nossa realidade”. A curiosa mudança epistemológica de Martín-Baró ao acrescentar a realidade como ponto axial para o fazer psicológico latino-americano não se apoia em si mesma. A libertação da psicologia de esquemas assépticos sofreu a influência direta da teologia. Martín-Baró (2009, p. 190) corrobora a questão: “Recentemente, perguntava eu, a um dos mais conhecidos teólogos da libertação, quais seriam, em sua opinião, as três intuições mais importantes dessa teologia. Sem muitas dúvidas, meu bom amigo destacou os seguintes pontos”.


  Entre os pontos destacados pelo amigo de Martín-Baró (2009, p. 190), sublinhamos dois: “A afirmação de que o objeto da fé cristã é um Deus de vida e, portanto, que o cristão deve assumir como sua primordial tarefa religiosa promover a vida” (MARTÍN-BARÓ, 2009, p. 190). A vida, antes de grupos acadêmicos rivais que problematizam a teoria sobre a vida, obteve ampla repercussão, levando o pensamento de Martín-Baró para discussões interamericanas e além-mar como nos Estados Unidos e na Alemanha.13 O segundo ponto que grifamos do psicólogo jesuíta segue: “A verdade prática tem primazia sobre a verdade teórica, a ortopráxis sobre a ortodoxia” (MARTÍN-BARÓ, 2009, p. 190). O viés da realidade deixa poucas dúvidas quanto à identidade do amigo consultado por Martín-Baró: tratava-se de Ignacio Ellacuría.


  Para Ellacuría, uma filosofia latino-americana, mais do que centrar-se primordialmente no problema da identidade cultural e no sentido da história latino-americana, deve ser pensada a partir da realidade e para a realidade histórica latino-americana e a serviço das maiorias populares que definem essa realidade tanto quantitativa quanto qualitativamente (SAMOUR, 2016, p. 397).


  Ellacuría, mais do que qualquer outro pesquisador, difundiu o pensamento de Zubiri, primeiro como íntimo colaborador e depois como fonte geradora para a teologia e filosofia latino-americanas. Através dos muitos cursos assistidos, entre eles os que originaram a obra Estructura dinamica de la realidad, Ellacuría também atingiu sua originalidade. O fato de Ellacuría promover um passo a mais e refinar sua ótica e seu próprio pensamento não pode ser esquecido.


  Ainda, outro exemplo de um intelectual contemporâneo que avançou através de Zubiri é Raimon Panikkar. Ele seguiu os cursos de Zubiri


  [...] sobre a dimensão histórica e teológica do ser humano, bem como suas reflexões sobre a filosofia da ciência e sobre a relação entre homem e Deus, na qual Deus não pode ser reduzido a objeto de conhecimento humano. Todos eles são temas que Panikkar mais tarde retomaria e desenvolveria ao longo de sua vida14 (BIELAWSKI, 2014, p. 61).


  Sem dúvida, não é difícil encontrar relações e influências do pensamento de Zubiri no pensamento panikkariano. Panikkar admite que “homens como Zubiri [...] também estiveram próximos de muitas coisas que obviamente influenciaram minha vida”15 (PANIKKAR, 1985, p. 24-25). No entanto, o aspecto central do reconhecimento panikkariano está na inteligência senciente. “É mérito de Xavier Zubiri ter enfatizado o caráter unitário da inteligência humana que é ao mesmo tempo sensível e inteligente”16 (PANIKKAR, 2014, p. 65).


  Ora, já pode ser dito que, através dos exemplos paradigmáticos de Ellacuría e Panikkar, também nós podemos dar um passo a mais ao estudar Zubiri. Quais os motivos para estudarmos Zubiri também como uma opera omnia inspiradora? A resposta está no início dos trabalhos do V Congresso Internacional Xavier Zubiri. Diego Gracia, na conferência inaugural, iniciou sua apresentação com a seguinte afirmação:


  Não se trata de fazer uma ‘escolástica’ de Zubiri, mas de continuar o que ele deixou em um determinado momento. O resto é erudição. Os mestres são gigantes que nos permitem andar sobre eles, não para repetir o que fizeram, mas para ver um pouco mais. O próprio Sócrates dizia: não se ocupe de mim, se ocupe da verdade. Neste congresso o objetivo não é Zubiri, é a verdade.17


  As palavras de Gracia soam, na verdade, como uma advertência. Quando estudamos a vultosa produção zubiriana, sabemos que se trata de um filósofo importante de alcance extraeuropeu. Aqueles que o percebem como teólogo, por exemplo, estão perdidos em especulações, o que é desastroso. Zubiri é um pensador cuja produção é extremamente técnica e filosoficamente exigente. Cabe ter presente que isso não significa que não podemos dar um salto além de Zubiri, mas antes devemos conhecê-lo de forma profunda. “Essa atitude inicial é importante para obter uma orientação para a leitura de filósofos, e especificamente de Zubiri. Eles têm buscado a verdade com fidelidade aos professores, mas sem votos de obediência”18 (GRACIA, 2019, p. 1).


  Em particular, um palestrante muitíssimo competente está acostumado aos saltos que transcendem a obra zubiriana. Seu nome é Thomas Fowler, presidente da The Xavier Zubiri Foundation of North America, cuja fundação reporta a uma semente plantada por Zubiri através de palestra proferida por ele em Princeton no ano de 1946.19 Fowler, como muitos outros zubirianos competentes, é arguto porque sua maestria revela um grande domínio da opera magna zubiriana: a trilogia da inteligência senciente. Em sua palestra, denominada Limitaciones de la inteligencia artificial a la luz de Inteligência senciente de Zubiri, ministrada no segundo dia do V Congresso Internacional Xavier Zubiri, Fowler comprova que a inteligência artificial não é uma inteligência de realidades. Implicitamente, ele utiliza o paradigma zubiriano do animal, que não é um animal de realidades como o ser humano o é. O animal está alocado na inteligência sensível. “A distinção de Zubiri entre inteligência sensível e inteligência senciente pode ser aplicada ao entendimento das limitações da Inteligência Artificial”20 (FOWLER, 2019, p. 11). Os temas da inteligência sensível e senciente e do ser humano enquanto animal de realidades configuram uma das grandes reflexões encontradas na trilogia. Em uma palavra, o domínio da trilogia representa uma chave-mestra do corpus zubiriano.21 Prova da importância da trilogia está na presença de seus conceitos fundamentais tais como apreensão primordial, logos e razão em obras de períodos e temáticas distintas, como Vargas Abarzúa (2019, p. 13, grifo nosso) citou:


  Espaço, Tempo, Matéria (especificamente ‘O conceito de matéria’ e ‘O ser vivo), a trilogia teologal (O homem e Deus, O problema teologal do homem: Deus, religião, cristianismo, Sobre a religião) e Ciência e realidade (ainda não publicado). Embora pertençam a diferentes temas e épocas, eles têm algo em comum: a tentativa de pensá-los em seus vários momentos de atualidade (apreensão primordial, logos e razão).22


  Gracia, em um de seus inúmeros comentários intermitentes às comunicações do V Congresso Internacional Xavier Zubiri, salientou que a obra Sobre la esencia foi estudada pelo grupo de estudos da época por um ano inteiro. Por sua vez, a trilogia foi estudada durante treze anos. “No Seminário de análise de texto, dedicamos o último ano a começar a ler Sobre la esencia, de Zubiri, depois de passar pelo menos 13 anos, de 2005 a 2018, estudando a trilogia da Inteligência Senciente”23 (GRACIA, 2019-2021, p. 64).


  O período de um ano de estudos concentrados na inteligência e cujo pontapé inicial teve como objeto a obra Sobre la esencia foi documentado como a gênesis da trilogia, iniciada no ano de 1972.


  [...] começamos analisando as páginas 112 a 134 de Sobre la esencia, e [...] passamos as ‘Notas sobre la inteligencia humana’ (SR 243-259). Estudamos o texto detalhadamente, linha por linha, e enquanto certas coisas ganharam maior clareza, outras continuaram na mais completa obscuridade. Hoje, que conhecemos toda a teoria zubiriana do conhecimento, sabemos o porquê. Naquele artigo, com efeito, assim como nas páginas de Sobre la esencia, Zubiri explicou que a inteligência senciente atualizava as coisas como formalmente reais, mas sem desenvolver a marcha do inteligir, nem explicitar como desde a mera intelecção se chegava ao conhecimento24 (GRACIA, 2017, p. 290, grifos do autor).


  O desenvolvimento da marcha do inteligir, de forma generalizada, está presente no itinerário da obra publicada de Zubiri. De forma especial, a inteligência figura como objeto de uma investigação profunda em sua trilogia sobre a inteligência senciente, que, naquela época, estava sendo gestada. Todavia, antes dessa trilogia, a difusão zubiriana publicada foi escassa: Naturaleza, Historia, Dios, cuja primeira edição era do ano de 1944, Sobre la esencia (1962) e Cinco lecciones de filosofía (1963). Zubiri proferiu inúmeras comunicações, produziu um titânico volume de anotações e deixou muitas comunicações não impressas que foram por ele revisadas integralmente ou em parte. Com relação a esse fato de caráter longitudinal, os pesquisadores e o núcleo de catedráticos mais próximos a Zubiri não tinham em mãos as minúcias da evolução de seu pensamento. De forma altamente intelectualizada, a equipe de estudiosos onde figuravam Diego Gracia e Ellacuría percebe os aspectos subliminares da obra Sobre la esencia. Em janeiro de 1972, se concretiza a iniciativa de estudos organizados ao redor da obra zubiriana, a saber, o Seminario Xavier Zubiri. Consoante Corominas e Albert Vicens (2006, p. 655), “Ignacio Ellacuría convoca o grupo de jovens que estão no entorno do filósofo: Alberto del Campo, o mais velho de todos; Alfonso López Quintás, Carlos Baciero, Carlos Fernández Casado, María Riaza e Diego Gracia”.25


  A gênese da redação da trilogia começava aí sua marcha através de “seminários”, da qual memoravelmente Gracia (2017, p. 290-291) nos expõe seus primeiros passos com elegante minúcia:


  Lembro-me de que quando, no decorrer dos debates, passamos sem uma solução de continuidade da intelecção para o conhecimento, Zubiri imediatamente intervinha para dizer que não era assim, que inteligir não era conhecer, que o conhecimento era outra coisa. Mas essa outra coisa não foi explicada nos textos que tínhamos em mãos. Foi isso que nos fez insistentemente pedir-lhe o desenvolvimento sistemático, em uma ou várias sessões do seminário, de toda a sua teoria da inteligência ou do problema do conhecimento. Ele concordou com isso, e o resultado foram três sessões, realizadas no mês de junho do ano de 1976, especificamente nos dias 14, 21 e 28, sob o título geral de ‘La estructura de la inteligencia’. Suas exposições foram gravadas em fita e posteriormente transcritas por Carmen Castro. Essas folhas foram o primeiro rascunho do que acabaria sendo a trilogia da inteligência.26


  Além das folhas de papel transcritas pela esposa de Zubiri, algumas atas das sessões do Seminário Xavier Zubiri foram utilizadas para a elaboração da trilogia da inteligência.27


  1.2. A obra Sobre la esencia



  A obra Sobre la esencia foi amplamente mal compreendida nos primeiros anos transcorridos de sua publicação. Como o pensamento zubiriano se debruçava sobre a inteligência, a crítica filosófica alemã (carregando o “status” filosófico da segunda aurora grega) percebia a difusão do termo Vernunft28 como vanguarda e critério técnico da filosofia universal. A partir disso, o termo inteligência foi equivocadamente classificado como escolástico, e Sobre la esencia e seu autor assim foram rotulados.


  A gênese da obra Sobre la esencia é uma das maiores curiosidades de toda filosofia ocidental. Sua formação começa com uma nota de rodapé de quatro linhas, como Vargas Abarzúa destacou em sua exposição Análisis de las últimas obras publicadas por Zubiri. Em uma das visitas periódicas de Ellacuría à casa de Zubiri, o filósofo espanhol que começava a ser notabilizado pelo seu pensamento havia sido cobrado sobre um específico livro em vias de ser finalizado. Conforme Vicens e Corominas (2006, p. 612) relatam, Zubiri se defendeu diante de Ellacuría a respeito da inconclusão de Sobre la esencia:


  [...] eu não terminei. Este livro começou como uma nota ao ciclo de conferências intitulada ‘Sobre la persona’, cujo objetivo era esclarecer as quatro linhas que dediquei a falar sobre a essência (tentei enfrentar as antinomias da natureza e da pessoa). A nota foi estendida para dez páginas; eu pensei em torná-lo um apêndice; o apêndice foi estendido para trinta páginas e, como devia uma publicação à Sociedad de Estudios y Publicaciones, então pensei em um folheto. O folheto estava crescendo até se tornar um livro... e agora já vou pelas quinhentas páginas. Acho que me faltam mais umas cinquenta, que pretendo terminar.29


  O que sucede é que as indagações direcionadas sobre a obra Sobre la esencia apoiaram a eclosão da trilogia através de uma longa gestação. A trilogia, em sua marcha da inteligencia sentiente, perpassa praticamente toda opera omnia, como, por exemplo, em volumes que focam outras temáticas como o livro de Zubiri Acerca del mundo, que se dedica ao problema do mundo.


  1.3. A evolução do pensamento zubiriano através de seus escritos


  A estrutura do corpus zubiriano e o proceder por meio de suas milhares de páginas é atualmente algo inédito, dado à quantidade de material póstumo que hoje vê a luz. Gracia assevera que a geração que estuda Zubiri hoje é extremamente privilegiada e que podemos estudar o pensamento zubiriano através de prismas anteriormente inexistentes como o da evolução de seu pensamento. Para Gracia (CONGRESSO, 2019, p. 1), a “evolución continua a lo largo del tiempo”. Antonio González segue o plano de trabalho sobre a evolução do pensamento zubiriano, e, em sua palestra La metafísica del futuro, destaca a revisão e ampliação incansável do próprio Zubiri:


  [...] o pensamento de Zubiri, por mais que ele mantenha uma vontade sistemática e construtiva, sempre foi também uma reflexão aberta, caracterizada por um constante processo de revisão, expansão e radicalização. É por isso que vale a pena perguntar para onde a reflexão de Zubiri apontava e para onde suas linhas de força fundamentais estavam levando. Essa questão é inexoravelmente colocada antes da ‘atualidade’ como um conceito central nos últimos anos de sua evolução intelectual30 (GONZÁLEZ, 2019, p. 2).


  Ora, a questão da evolução interessa. As obras zubirianas apresentam aspectos singulares altamente estimulantes. Por exemplo, a obra El hombre: Lo real y lo irreal descreve, entre outras coisas, uma teoria do espectro. Sobre el sentimiento y la volición surpreende ao tratar sobre estética, algo pouco comum no itinerário zubiriano.
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